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			Prefácio

			Renata Meirelles1 e Sandra Eckschmidt2

			O contexto das observações das crianças neste livro é múltiplo em espaços, grupos sociais, geografias e realidades. No entanto, antes de trazer as infâncias como centro do trabalho, as autoras e os autores evidenciam um trajeto formativo de volta a suas memórias mais internas, como chave para um autodesenvolvimento e uma investigação profunda do ser humano em sua jornada biográfica. 

			Ao ouvir a si mesmo, o pesquisador sensibiliza sua escuta e seu olhar para as miudezas da infância, reconhecendo a potência de cada gesto, cada palavra, cada desenho, cada sonho... São encontros tão verdadeiros que podemos chegar a nos perguntar: a quem estamos dando voz e vez?

			O conjunto da obra nos leva a crer, portanto, que aquela criança do passado se encontra com as crianças do presente em suas essências. E, de mãos dadas, passado e presente nos encaminham não para o futuro, mas para dentro, ampliando um espaço interno de cada um que se deu a chance de olhar com profundidade para sua criança. 

			Dessa forma, vamos passeando pelo livro, como quem ouve histórias, aquelas contadas pelas memórias ou descritas pela observação de crianças de hoje, vivendo situações distintas. Relações corporais com as árvores, vivências em escolas, em praças, quintais, quartos, beira de estrada, centros culturais, serviços de acolhimento, trilhas, ou mesmo num tanque de areia da escola. 

			A riqueza do singular e do diverso evidencia-se para além das pluralidades das infâncias e reforça o quanto somos seres únicos, desde a mais tenra idade. E esse é um tema a ser muito bem cuidado e aprofundado nos dias atuais. 

			

			Todos os esforços para compreender as infâncias a partir de ações concretas de seres únicos devem se somar. Afinal, o conhecimento emerge de forma coletiva. E este livro contribui com observações de crianças em variados contextos, que ficam disponíveis a serem somadas a outras observações de mesma natureza. Quanto mais olharmos cuidadosamente para as ações das crianças, mais as levaremos a sério, valorizaremos seu modo de estar no mundo e, consequentemente, aprenderemos mais sobre nós mesmos e sobre a vida humana de um modo mais amplo.

			Toda pluralidade aqui apresentada não fica apenas nas expressões das crianças. Chama a nossa atenção a forma como cada autora ou autor trata o seu capítulo. Uma carta escrita a um poeta, o relato do presente recebido do aluno que serviu de gatilho ao encontro, a descrição do ambiente dos galhos das árvores, a escuta do brincar por detrás do muro... Esses são caminhos de quem se encantou no decorrer do processo da pesquisa, nos fazendo relembrar do potencial do encanto e de nos perguntarmos o que seria das pesquisas caso esse encanto ainda estivesse renegado. Estaríamos talvez deixando de fora justamente o que mobiliza os primeiros passos no encontro com o outro. 

			Por fim, podemos dizer que nesta coletânea de pesquisas pode-se ouvir a criança e não apenas ouvir sobre a criança. Autoras e autores, por meio de seus estudos das múltiplas infâncias, nos convidam a estar abertos a um autodesenvolvimento, um processo que se inicia reconhecendo a criança que habita em nós, para ouvir e ver a criança fora de nós!

			

			
				
						1	Coordenadora do Projeto de Pesquisa Território do Brincar, é idealizadora do Projeto Bira – Brincadeiras Infantis na Região Amazônica.


						2	Doutora em educação pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), é docente da Formação em Pedagogia Waldorf de Florianópolis e pesquisadora do Núcleo Infância, Cultura e Arte (Nica/UFSC).


				

			

		


		
			APRESENTAÇÃO

			É um privilégio e uma alegria poder compartilhar a presente publicação com educadoras(es), professoras(es), gestoras(es), famílias e interessadas(os) nas crianças e em suas infâncias. Ela é fruto de pesquisas de autoras(es) especialistas em “antropologia da infância”, muitas(os) delas(es) formadas(os) no curso de pós-graduação “A vez e a voz das crianças: escutas antropológicas e poéticas das infâncias”, ministrado n’A Casa Tombada no período de 2017 a 2024. 

			A palavra “infância” origina-se de “infans”, do latim, e seu significado é “aquele que não fala”, referindo-se à pessoa que não tem voz no espaço público, uma vez que o termo se baseia no verbo “for”, que designa a ideia de falar em público. Sabemos que, ao longo da história, as crianças pouco tiveram suas expressões consideradas. 

			As crianças sempre existiram, são o devir da humanidade, sempre produziram suas culturas e se manifestaram. Entretanto, raras vezes foram ouvidas enquanto grupos. Entende-se “escuta” aqui como a consideração e o reconhecimento de suas expressões, ação que transcende a audição e inclui uma atenção sensível e delicada para a diversidade de manifestações infantis. Escuta e olhar alargados, que requerem nossa presença íntegra. 

			Particularmente nos últimos cinquenta anos, o universo das infâncias tem pautado discussões e debates nas políticas públicas. Atualmente, já existe o reconhecimento de que as crianças são detentoras de muitos saberes e tem se vivido um movimento de atenção e de abertura para o que elas têm a expressar, considerando sua singularidade.

			Um dos documentos que atestam tal movimento são as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) (Brasil, 2010, p. 12), que definem a criança como

			sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.

			As crianças são produtoras de cultura, de saberes que constroem nas interações e brincadeiras que estabelecem com seus pares – sejam da mesma idade ou de idades diferentes – e com os adultos. 

			A Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil (BNCC) vai além das DCNEI, sublinhando seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, de modo que elas possam “desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural” (Brasil, 2018, p. 37). São eles: conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. Fica claro quão importante é estar atento às manifestações e expressões das infâncias plurais e considerá-las.

			Pesquisas e processos de escuta e observação das infâncias são formas de se conhecer e reconhecer as crianças enquanto atores sociais e protagonistas de suas vidas. É disso que trata este livro: ele apresenta artigos de pesquisadores que se dedicam a ouvir genuinamente as crianças que habitam diversos contextos, sejam territórios, culturas ou grupos sociais. São textos que testemunham a autoria de educadores que atuam tanto na educação formal quanto na não formal em sua lida com as infâncias, artigos nos quais compartilham registros e reflexões sobre suas práticas educativas, pesquisas e processos de escuta de crianças.

			Com muita dedicação, presença e, sobretudo, compromisso ético, as(os) autoras(es) desta obra debruçaram-se sobre diferentes grupos de crianças para conhecer e desvelar o que elas estão expressando e apontando para nós, adultos. Acreditamos ser urgente aprender a escutá-las, a observá-las, pois elas vêm desvelando e revelando emoções, sentimentos, tendências, comportamentos e potências, mostrando suas vidas e possibilidades de estar e viver neste mundo tremendamente complexo e desafiador.

			Quem são elas, onde e como vivem seus cotidianos – na escola, na rua, em casa, nos trajetos que percorrem, na natureza ou no mais profundo dos seus seres –, quais suas preferências, suas carências, seus comportamentos, ações e reações. É isso que cada autora ou autor elucida em sua pesquisa singular.

			Grande parte delas(es) participa do coletivo A Vez e a Voz das Crianças, que, desde 2017, agrega pessoas interessadas e sensibilizadas pelas crianças, com o objetivo de trazer à luz as vozes e expressões de diferentes idades, iluminando seus brincares, seus corpos, suas falas, suas produções, (re)conhecendo suas linguagens, realidades, interesses, necessidades e potências. Ao lado de inúmeros profissionais e ativistas que consideram as infâncias como terreno a ser respeitosamente desbravado, essas pessoas se unem para formar pesquisadores, formadores e desenvolver pesquisas, entre outras ações. 

			Felipe Augusto Michelini da Silva nos convida a adentrar o “estado de infância”, o lugar do arte-educador que trabalha com as crianças e vive sua infância junto delas. Helena Rios Segnini transita pelas memórias das infâncias de adultos, que atravessam os seres humanos quando crescem e que são tão essenciais para abrir-se às vidas infantis. Natália Tazinazzo Figueira de Oliveira compartilha seu olhar poético sobre os cotidianos das crianças na escola pública, na escrita de uma carta de uma professora a um poeta. Isabela Meirelles Tavares dirige seu sensível olhar à convivência entre crianças negras e brancas no espaço do livre brincar de um quintal. Adriana Augusti Ortiz se debruça sobre as interações entre crianças pequenas em uma escola municipal de Educação Infantil. Bia Jabor (Rio de Janeiro) e Karlla Thayana Almeida (Curitiba) “pegam em nossas mãos” e nas das crianças para nos mostrar como elas estão na natureza e, ao mesmo tempo, são natureza. Poliana Savegnago da Silva traz a questão da ética, algo essencial e estruturante, que diz respeito também ao sentir, ao bom senso e ao cuidado do pesquisador. Camila de Godoy Justo nos convida, com delicadeza, a adentrar as casinhas das crianças. Dayse Cesar Franco Bernardi pede licença às crianças que vivem em centros de acolhimento para conhecer seus brincares mais íntimos. Gabriel Douek se aventura a (re)conhecer as realidades de crianças de uma ocupação. Ananda Luz nos guia pelas margens de uma estrada da Bahia para colocar nossas lentes nas crianças que ali moram. Com exceção dos citados Rio de Janeiro, Paraná e Bahia, as demais pesquisas foram realizadas no estado de São Paulo.

			Esta obra nos deixa perplexos diante da diversidade de infâncias, de contextos e de formas de ser criança aqui apresentados. É uma importantíssima e inspiradora contribuição para sensibilizar e contagiar mais e mais adultos a se abrirem a conhecer crianças, com respeito e ética, para então refletir: o que as crianças dizem, o que elas nos ensinam, quais são seus saberes, o que faremos com todo esse repertório que nos conclama a uma compreensão mais profunda e humana dessas gerações de crianças e jovens? Embarque conosco nesta viagem às infâncias, seus saberes e seus sabores.

			Com carinho,

			Adriana Friedmann e Josca Ailine Baroukh

			Referências
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			BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, DF: MEC, 2010.

		


		
			Capítulo 1

			ESTADO DE INFÂNCIA: “QUANDO EU CRESCER, EU VOU FICAR CRIANÇA”

			Felipe Augusto Michelini da Silva

			Ensaiaremos nesta escrita pensamentos sobre a infância, não enquanto fase da vida, mas como possibilidade de estado, de olhar e ação no mundo. Ao compartilhar minhas experiências como artista, palhaço e professor de escolas públicas da periferia paulistana, caminharemos por algumas dentre tantas inspirações para que pensemos o exercício do estado de infância em sala de aula. Em um passeio por histórias autobiográficas e pensamentos de diferentes culturas, busco inspirações que possam nos ajudar a revisitar a construção de nossas escolas e a exercitar as infâncias em nós, depois de adultos, enquanto docentes. 

			Desde que iniciei meus trabalhos com educação, em 2013, tenho experimentado aproximações com as crianças e os universos da infância. Enquanto ator de teatro, palhaço e arte-educador em escolas públicas da periferia da cidade de São Paulo, convivo com crianças de diferentes contextos e realidades que, a cada ano, me ensinam sobre a vida, sobre olhares e invenções de mundo que transformam nosso cotidiano. 

			Ao reconhecer as crianças como fonte de sabedoria para a vida, temos a oportunidade de exercitar também em nós, pessoas adultas, as infâncias. Por isso, o convite neste texto é para que possamos repensar a educação, nossas escolas e a profissão docente, ao nos aproximarmos das infâncias, para experimentar o mundo junto de nossas crianças em uma relação de comunhão, inspiradas pela frase do poeta Manoel de Barros (2010, p. 419): “Quando eu crescer, eu vou ficar criança”. 

			Ao compartilhar, nas próximas páginas, histórias e imagens que vivi com os pequenos e as pequenas e o que aprendi com eles e elas, convido você, pessoa leitora, para rememorar também as suas próprias histórias junto das crianças e os espaços de formação por onde passou. 

			Vamos juntas?3

			Tiremos os sapatos para sentir o chão. Chegamos na terra das infâncias. Penso que esta é uma terra que nunca deixamos de visitar. É um terreiro que sinto ao pisar descalço, quando entro na sala de aula ou quando estou em cena como ator. O que nos espera? Sentidos atentos e escuta aguçada. Convidemos as crianças para brincar e nos ensinar.

			

			Aprender infâncias


			Indicação: História para ser lida deitada em um quintal, enquanto se observa o céu.

			Pergunta: Se você fosse uma cor hoje, qual seria?

			Azul de céu

			Em 2021, tive a maravilhosa oportunidade de ministrar uma oficina on-line de brincadeiras de rua para crianças acima de sete anos. Em meio ao distanciamento social ocasionado pelo coronavírus, pude conhecer e brincar com algumas crianças virtualmente. 

			Em um dos encontros, propus um desafio. Para começar a aula, cada uma deveria responder à seguinte pergunta: Se você fosse uma cor hoje, qual cor seria? Qual cor você está? 

			Eis que uma pequena risonha, com alguns dentes faltando à boca, respondeu diante da câmera, com empolgação: 

			− Hoje eu estou azul de céu.

			Imediatamente abri um sorriso. Foi inevitável não me contagiar com sua alegria. A menina continuou: 

			− Hoje estou azul-clarinho, azul de céu. Porque hoje de manhã, quando eu acordei, abri a janela, olhei para fora, e vi um céu tão lindo e iluminado pelo sol que fiquei feliz. Hoje eu sou azul de céu. 

			Fiquei encantado. No meio da pandemia, ela me presenteou com o azul de céu. E lembrei-me de mim. Ela me conduziu até mim. Fechei os olhos e imediatamente estava deitado na rampa da casa de minha avó. Quando pequeno, eu tive a sorte de crescer em um quintal enorme. Ao menos, me parecia enorme. O quintal de minha avó. Sozinho, eu passava as manhãs brincando nele. 

			Havia um chão de terra com uma parte com areia, e a minha fiel companheira: uma árvore gigantesca. A casa da minha avó era a única da rua que possuía uma árvore no quintal. Aliás, várias árvores. Damas-da-noite, hibiscos, espadas-de-são-jorge e a Grande Árvore. Foi assim que cresci. Ligado à pequena natureza da casa de vovó. Nas manhãs de calor, eu gostava de me deitar na rampa de descida do carro e olhar para o céu azul por entre as folhas da Grande Árvore. E ali eu viajava. Ficava horas. Só deixando a felicidade de olhar para o céu me preencher, sendo azul de céu. 

			Olhei para a sala ao meu redor e me perguntei há quanto tempo, na pandemia, eu estava dentro de casa, sem sequer sair para olhar o céu azul. Há quanto tempo eu não me permitia ser azul de céu? E por quê? 

			A pequena me lembrou de olhar novamente para o que é importante fora e dentro de mim. Logo depois do nosso encontro virtual, deitei-me no chão do meu quintal para voltar a experimentar ser azul de céu. E então fiquei com vontade de ser também verde de grama, amarelo-escuro de areia molhada pelo mar, marrom-avermelhado de chão de terra. O aprendizado foi fincado, aprofundado, enraizado. Corre em mim feito água de cachoeira forte: seguir sempre atento aos ensinamentos das crianças.

			[image: ]

			Figura 1: Estado de infância.

			Fonte: Adriana Siqueira, 2022, aquarela sobre papel, acervo do autor.

			

			Jorge Larrosa (2010, p. 51), referindo-se a Peter Handke, nos propõe a imagem de ser professora como “alguém que conduz alguém até a si mesmo”. Na história acima, a menina-professora, com seu saber experimentado em oito anos de idade, me conduziu até uma parte de mim que adormecia durante a pandemia. Ensinou-me a ser novamente azul de céu. E assim tenho me sentido em muitos encontros com crianças durante as minhas aulas de artes na escola pública: aprendendo e sendo conduzido a partes de mim que me permitem ser também infância. 

			Para que vivamos a busca desse estado, é preciso compreender a impossibilidade de definição de infância como única e universal. Devemos partir do pressuposto de que não há somente uma infância, e sim “infâncias”, tendo em vista a pluralidade de características que as compõem, tais como as diferentes classes sociais, identidades de gênero, etnias, idades e contextos. Caso contrário, corremos o risco de reforçar o “discurso uniformizador e colonizador” que não considera as crianças como fonte de sabedoria e que as padroniza enquanto categoria homogênea que precede a vida adulta (Santos; Anjos; Faria, 2017, p. 160).

			Devemos, portanto, reconstruir a visão de infância que de modo hegemônico impõe-se em nossas escolas e cidades, principalmente a que concebe as crianças como seres sem formação, sem conhecimentos, que precisam ser adestrados para comportarem-se “bem”, para viverem na sociedade do trabalho. É urgente abandonar a ideia de que a escola prepara as crianças para a vida e começar a criar uma escola que seja a própria vida. 

			Vejo, presentes nas escolas em que trabalhei, concepções de infância que desvalorizam as crianças. Quando falamos em estado de infância, precisamos tomar o cuidado de não reproduzir nossos preconceitos adultos e não projetar sobre a infância a ideia que temos dela em vez de experienciá-la. Muitas vezes, colocamos sobre ela, ao estudá-la, as nossas vontades de domínio e poder, em oposição à concepção de infância enquanto possibilidade do outro, do que não sabemos, do que, enquanto pessoas adultas, precisamos nos aproximar para viver. 

			Segundo Larrosa (2010, p. 183), as bibliotecas estão cheias de livros sobre as crianças, centenas de estudos categorizam infâncias, denunciam suas condições precárias, e especialistas dizem o que são e do que necessitam as crianças. Nesse sentido, com tantos estudos sobre a infância, há uma tentativa de classificá-la, de encaixá-la, de ajustá-la a um sistema do ponto de vista da pessoa adulta. 

			No entanto, Larrosa (2010, p. 184) nos sugere também que a infância, da mesma forma que é caracterizada por esse olhar adulto, é também “um outro”:

			Não obstante e, ao mesmo tempo, a infância é um outro: aqui que, sempre além de qualquer tentativa de captura, inquieta a segurança de nossos saberes, questiona o poder de nossas práticas e abre um vazio em que se abisma o edifício bem construído de acolhimento. 

			O que me interessa, ao convidar Larrosa para a nossa conversa, é seu olhar da infância como desconhecido, ou seja, um espaço sobre o qual não sabemos nada e o qual não devemos classificar, formatar, ajustar. Não devemos, portanto, obrigar a infância a cumprir as nossas expectativas de futuro, transformando as crianças no depósito dos nossos projetos de mundo já em andamento (Larrosa, 2010, p. 188).

			As crianças nos desestabilizam em nossas aulas justamente porque passam a questionar nossos modelos de ensino. Se queremos mantê-las sentadas por horas copiando a mesma atividade, logo a turma fica inquieta. Há sempre estudantes taxadas como “terríveis”, como “indisciplinadas” ou como “problema”, em geral porque ficam brincando durante as aulas, porque não aguentam ficar paradas, porque se levantam, porque falam, porque clamam por atenção individual em meio a uma sala massificada, porque correm pelo ambiente em vez de copiar o abecedário. Se a função da escola pública brasileira tem sido a doutrinação de nossas vidas para o trabalho e a objetificação dos nossos corpos para o rendimento e o lucro de uma pequena parcela da sociedade, podemos aprender com nossas crianças que o mundo pode ser outro, que a escola pode e deve ser outra. 

			Inspiro-me também nas concepções de infância para comunidades africanas, afro-brasileiras e indígenas, e, como nos diz Renato Nogueira (2019), em uma infância em afroperspectiva. Essa é uma busca de aprendizado com comunidades que propõem modos de relação diferentes das culturas europeia e estadunidense, que dominam nossas escolas e que, evidentemente, têm subjugado e tentado domesticar e controlar nossas crianças.

			Segundo Renato Nogueira (2019, p. 128), “a afroperspectividade remete a cosmosentidos africanos e pindorâmicos4 para pensar-sentir o mundo” e é uma maneira de “estudar, ler, investigar, pesquisar, filosofar, compor ensaios e sustentar alternativas diante de temas e problemas que a vida nos impõe”. O autor nos faz pensar, ainda, que essa concepção nos permite criar um aprendizado baseado em diferentes maneiras de sentir e viver.

			

			A afroperspectividade opera articulando as possibilidades advindas de todos os sentidos para apresentar o mundo. De modo que não se trata de uma visão de mundo; mas, lançamos mão de olfatos de mundo, audição de mundo, tato de mundo, paladar de mundo. Daí, numa sinestésica articulação de sentidos de mundo, encontramos caminhos para nossa hipótese: espiritualidades e políticas que restabeleçam laços com a infância (Nogueira, 2019, p. 129).

			Aprender sobre a infância em afroperspectiva nos escritos de Renato Nogueira me ensina a pensá-la enquanto forma de sentido integral, que não centraliza o ato de ler e escrever como única maneira de aprendizagem. É possível que nos aproximemos desses cosmosentidos para aprender pelo cheiro, pela vivência, pelo toque, o gosto, o som, as emoções. Eis aqui um caminho para exercitarmos o estado de infância em nós: experimentar os múltiplos sentires de mundo em nossas aulas e em nossa vida, junto das crianças e jovens.

			Continuamente, em nossas escolas, projetamos sobre as crianças a ideia de que elas não são. Com frequência lhes perguntamos: “O que você vai ser quando crescer?”, reforçando que a criança só será alguém quando for adulta. Na escola, repetimos: “Você precisa estudar para ser alguém no futuro”. Mas a criança já é. Já é um ser com questões profundas e complexas que tem muito a nos ensinar. Afinal, se o mundo está como está por causa dos adultos, elas podem nos instruir sobre soluções que talvez ainda não tenhamos pensado. Nesse ponto, é urgente que passemos a aprender com as culturas indígenas e quilombolas sobre as contribuições das crianças para o desenvolvimento da comunidade escolar. 

			Mas, as culturas indígenas (pindorâmicas), tal como quilombolas, são biointeracionistas. O que significa que o trabalho não é colocado como uma atividade mais importante do que viver. Uma maneira de identificar isso está na própria construção da infância moderna. Nas culturas em que o trabalho assume centralidade na vida, as crianças eram questionadas (ou ainda são?) sobre o que gostariam de ser quando se tornassem adultas. Em culturas biointeracionistas, as crianças vivem em função do presente, não de uma utopia futurista na qual elas passarão a ser “gente” apenas quando forem adultas (Nogueira, 2019, p. 129).

			A pesquisadora Clarice Cohn (2013) nos aponta diferentes concepções de infâncias sob olhares antropológicos e etnográficos de pesquisadoras de povos indígenas, como os xikrin, maxakali, kaingang. Ela demonstra, por meio de seus estudos, a importância das crianças e seus saberes na construção das comunidades. Referindo-se, por exemplo, aos rituais maxakalis, ela afirma a contribuição das crianças, dizendo que “sem crianças não há ritual, sem ritual e canto não há formação de pessoas e não há maturação dos viventes” (Cohn, 2013, p. 226). 

			O educador indígena David Karai Popygua (Oficina [...], 2021), na oficina promovida por Vanessa Rosa no II Festejo Raízes do Riso, compartilhou os saberes de sua comunidade guarani mbyá. Segundo ele, as crianças participam dos diferentes momentos em comunidade, inclusive na casa de reza, deixando o ambiente mais feliz. Ele nos diz que as crianças pequenas, no momento da reza, não ficam apenas no colo dos adultos, mas podem andar, pegar instrumentos, cantar, dançar, brincar e se divertir. 

			O som das crianças não atrapalha nossa concentração. A criança tem que ser criança até no momento em que estamos concentrados espiritualmente. A gente não vai falar para a criança não brincar. A gente não vai falar para as crianças não se movimentarem, as crianças ficam mais livres dentro da casa de reza (Oficina [...], 2021).

			Aprofundando seus saberes sobre educação indígena, o educador complementa:

			“A criança tem que ter liberdade de conhecer o mundo, de aprender, de mexer com as plantas, com os galhos, com as árvores, de aprender a sentir a vida, a terra, de experimentar [...] A gente fica muito feliz quando as crianças estão. […] Elas vão interagindo e se sentindo parte dessa comunidade” (Oficina [...], 2021). 

			Enaltecendo a liberdade de aprender em comunidade, em contraposição às nossas escolas, nas quais a participação das crianças restringe-se, muitas vezes, a ficarem sentadas ouvindo a professora falar, Karai Popygua me ensina a valorizar a contribuição fundamental de estudantes para a criação de uma comunidade pedagógica. E que é urgente repensar nossas escolas para que as aulas sejam mais experimentadas e menos decoradas, mais vividas e menos impostas. “Cada criança que nasce é a esperança que floresce no nosso povo” (Oficina [...], 2021).

			Convido-nos, assim, a habitar nossas escolas assumindo os saberes das crianças, para que possamos reconstruí-las com a novidade enigmática que elas nos propõem. Penso que o que está ao nosso alcance é dar espaço para que a infância aconteça, em vez de institucionalizá-la, como temos feito. Ando pela escola e vejo pessoas adultas ditando como deve ser a infância. Em vez de convidar as crianças para pintarem as paredes de nossas escolas, contratamos uma empresa para desenhar um sol com cara feliz. Em vez de experimentarmos musicalidades com elas, tocamos as músicas da Xuxa. Reduzimos sua experiência criativa a pintar desenhos da Turma da Mônica. Pomos a infância a serviço das matérias escolares, condicionando as tarefas dadas a ensinar a ler, escrever ou fazer contas. É urgente neutralizar nossas ideias sobre a infância e criar espaço para que ela exista, para além de nós, adultas. 

			As crianças são os melhores teóricos, pois não receberam a educação que nos leva a aceitar nossas práticas sociais rotineiras como “naturais” e, por isso, insistem em fazer as perguntas mais constrangedoramente gerais e universais, encarando-as com um maravilhamento que nós, adultos, há muito esquecemos. Uma vez que ainda não entendem nossas práticas sociais como inevitáveis, não veem por que não poderíamos fazer as coisas de outra maneira (Eagleton apud Hooks, 2017, p. 83).

			Assim, para renovar nossas escolas é fundamental iniciar pela escuta sensível de nossas crianças. E, em vez de ensiná-las apenas, devemos nos perguntar sobre o que podemos aprender com elas. Quem sabe, ao escutá-las, poderemos ser conduzidos por essas mestras até uma possibilidade de ser infância enquanto adulto. Quem sabe assim poderemos aprender com elas o estado de infância. 

			Por exemplo: um dia cheguei na sala de aula e havia uma criança em pé em cima de uma cadeira. Quando cheguei, o estudante desceu correndo, me olhando com medo de ser repreendido por sua atitude. Naquele momento parei e, aproximando-me da infância, pensei que seria muito divertido subir na cadeira também. Busquei exercitar esse estado e resolvi, então, subir na cadeira do professor, para investigar o que o menino fazia ali. As crianças ficaram surpresas com minha atitude. “O professor pode subir na cadeira?”, “O professor é doido?”, “O professor fez algo proibido!”. Após aprender com o menino, propus uma brincadeira em que todas pudessem subir nas cadeiras e passamos a aula brincando de pular de cadeira em cadeira, de andar debaixo das mesas, de viver aventuras com os objetos da sala. 

			Estarmos atentas e porosas aos ensinamentos das crianças é, sem dúvida, um exercício constante. É evidente que nem sempre estamos com disposição ou ânimo para brincar junto com elas, ainda mais em um sistema com tantas estudantes por turma, tantas aulas por semana e tantas preocupações de sobrevivência para a vida adulta. Contudo, esse é um chão a que é possível retornar, um terreiro que podemos sempre lembrar de pisar.

			Para seguir encantando e aprendendo com a criançada, convido agora os Ibejis a trazerem seu axé para nossa viagem. Segundo Luís Ferreira dos Santos (2020, p. 7), “o signo mítico poético Ibeji, divindade do panteão iorubá, significa gêmeos”. Como nos conta a sabedoria iorubá, Ibejis são as crianças gêmeas que enganaram Icu, a morte. Essa história é muito significativa para mim, pois me faz pensar sobre o poder, a importância e a profunda sabedoria das crianças para a filosofia iorubá. Aprendi sobre Ibejis com Vanessa Rosa e Fabiano Lodi, que, de maneira brincante, me ensinam seus saberes de terreiro. Está na hora de aprender com nossas crianças a enganar a morte5 que assombra nossas escolas. Chegou o momento de pôr a morte para dançar. Assim como na referida história, é a criançada que vai salvar a nossa escola, e precisamos aprender com elas o estado de infância. Que os Ibejis nos acompanhem. Pois, como conta uma das versões da história, “nenhum outro orixá conseguiu ganhar aquela peleja com a Morte” (Prandi, 2001, p. 377). E, na mesma medida, precisamos sempre lembrar que “os Ibejis são poderosos, mas o que eles gostam mesmo é de brincar” (Prandi, 2001, p. 375).

			Estado de infância: corpos docentes brincantes


			Indicação: História para ser lida com uma criança por perto.

			Pergunta: Se eu chamar para brincar, você vem?

			Micro-história brincada: Vence-demanda

			

			Entro para mais uma aula de artes no 3o ano do Ensino Fundamental, no segundo semestre. Uma pequena de oito anos me pergunta:

			− Professor, do que nós vamos brincar hoje?

			A sala inteira começa a perguntar com grande euforia:

			− Sim, professor, qual será a brincadeira de hoje? 

			Elas pensam que a aula de aprender artes é a aula de brincar. Missão cumprida. 

			

			Desde que comecei meu trabalho na educação pública com crianças, deparo-me em diferentes momentos com a história acima. É comum que as crianças compreendam nossas aulas como aula de brincar. No começo, eu me questionava muito sobre isso. Achava que elas não tinham entendido que aquilo era uma aula, e não uma brincadeira. Depois, percebi que era eu quem não tinha entendido. Elas estavam me ensinando a viver e sentir o mundo como brincadeira. Naquele dia anunciaram a novidade que fundamenta a minha prática desde então: a aula como uma experiência brincada e a escola como um espaço brincante.

			Assim, resolvi transformar tudo em brincadeira. Mudando o vocabulário, alterando palavras e principalmente atitudes, pensei ser possível preparar aulas como quem prepara um grande brincar. Isso convoca para nossos encontros um pressuposto fundamental: temos que nos divertir. Nesse trabalho, a brincadeira anda de mãos dadas com a alegria, e as duas contrapõem-se à ideia de seriedade e tédio que ainda domina nossas escolas. Após aprender sobre isso com as crianças, foi impressionante perceber o crescimento de nossas aulas. Se entro na sala e digo: “Hoje nós vamos brincar de cortar papéis e criar uma grande colagem coletiva”, a empolgação é geral. “Vamos brincar de fazer teatro?”, “Hoje vamos brincar de fazer sons com nosso próprio corpo!”, “Vamos brincar de dançar mexendo apenas os nossos pés?”. 

			Tudo é motivo para brincar. Brincar de escorregar o lápis no papel e criar desenhos. Brincar de dar bom-dia com cumprimentos e toques de mão divertidos. Brincar de ouvir e contar histórias. Brincar de fazer a chamada e responder com nomes de frutas, de comidas e de animais. Brincar de transformar a sala de aula em outros espaços. Aprendi com as crianças a viver um mundo inventado em nossas aulas, partindo de nossas referências para construir nossos saberes.

			Conceber a aula como experiência brincante também nos permite refletir sobre mais um ponto: as brincadeiras existem para serem vividas, brincadas junto, e não para falarmos sobre elas. Por exemplo, se vamos brincar de pega-pega, preciso correr, fugir ou pegar alguém, e não falar sobre como se brinca de pega-pega. Nós, professoras, estamos acostumadas a sugerir brincadeiras e a deixar as crianças brincando em alguns momentos na escola, mas raramente nos propomos a brincar junto. Esse é outro pilar desta pesquisa: buscar brincar junto. Se vamos brincar de cobra-cega, eu tento brincar também, me colocar em situação brincante. Essa tem sido uma atitude transformadora. Porque, ao realizar as tarefas junto com as turmas, eu consigo perceber se a atividade está chata, se tem dificuldades ou facilidades, e assim alterar o caminho de acordo com as vivências. 

			Pode ser que pensem que a brincadeira e o estado de infância sejam caminhos para trabalhar apenas com as crianças. Entretanto, tenho experimentado esse exercício filosófico também com jovens e adultos, e o estado brincante tem contribuído para aprofundar nossas relações e criar vínculos dentro e fora da sala de aula. Como na vez em que uma estudante do 9o ano jogou um aviãozinho de papel em mim e eu consegui pegá-lo no ar. Depois disso, a aula se transformou numa festa de criação e lançamento de aviõezinhos de papel no pátio. 

			A brincadeira é, para nós, uma forma de conexão. 


			Indicação: História para ser lida escondida em algum canto da escola, num lugar seguro.

			Pergunta: Se você fosse um animal hoje, qual seria?

			Conversando com leões

			Caminho pela escola em uma troca de aulas e avisto um menino, no auge dos seis anos, atravessando o pátio na posição de quatro apoios, imitando um leão. O estudante era famoso por não ficar dentro da sala. Gestoras e professoras tentavam aprisionar o filhote de leão na (j)aula, mas ele insistia em não ficar lá: saía e corria pela escola. E era comum brincar de correr “de quatro”, com mãos e pés apoiados no chão. O menino era taxado como “estudante-problema”, tido como “sem educação” por muitas pessoas da escola. Investigando, descobri sua trágica história de vida: muito jovem passou por violência familiar e foi parar em um abrigo para crianças. Tão pequeno e já carregava o mundo nas costas. Um mundo que não o compreendia. 

			Há tempos eu vinha tentando uma conexão com ele. E, naquele dia, achei engraçado ver o menino brincando de leão pelo pátio vazio. Resolvi deixar minha mochila em um banco e caminhei em sua direção. Naquele momento éramos apenas o pequeno e eu. Tentei me aproximar dele para conversar, chamando-o pelo nome, e ele não quis. Continuava a correr como leão, rugindo vez ou outra pelo espaço. Entendi que só havia um caminho a percorrer naquele momento: trazer o professor-palhaço para brincar junto dele. Que poderia eu fazer, senão me aproximar de seu universo para aprender? 

			Para brincar de leão, eu deveria ser leão junto dele. Instintivamente, fui sacolejando meu corpo e fazendo pequenos sons que na mesma hora chamaram a atenção do menino. O leãozinho parou sua corrida para me observar. Eu comecei a mexer e descer meu corpo enquanto dizia: “Nossa, o que está acontecendo? Ah, não, está acontecendo de novo? Acho que… estou me transformando em leão!”. O menino deixou escapar uma alta risada. Fui descendo meu corpo até o chão do pátio, apoiando primeiro uma mão, depois a outra, um pé e o outro, e em seguida soltei um grande rugido. O menino caiu na gargalhada. Imitando o seu corpo, comecei a correr em quatro apoios, e o pequeno veio ao meu encontro. A brincadeira coletiva estava instaurada. Corremos, brincamos, rugimos. Ele era o chefe do nosso bando. O menino dizia: “Vem leão, por aqui”, e eu o seguia. Naquele instante subversivo, quem conduzia a atividade era o estudante, não o professor. E nós brincávamos juntos.  

			Quem passasse pelo local veria o leãozão e o leãozinho rugindo e correndo. Foi quando ele sugeriu: “Vamos lá pra fora, vem leão!”. Ele se referia à parte externa da escola, composta por duas quadras, uma área com árvores e um gramado. Na hora em que ele me disse isso, fiquei receoso. Deveríamos sair do pátio? E se alguém nos visse? Será que tomaríamos uma bronca? Por que não experimentar? Fé nas crianças. Ele saiu do pátio e eu, em um dos poucos momentos de transgressão, em vez de repreendê-lo, fui junto. 

			Brincamos, corremos, rugimos, engatinhamos lá fora. E eu, por não ter mais o corpo e a energia de seis anos, comecei a ficar cansado. Sentei-me então em uma parte do gramado, e o leãozinho veio ao meu encontro. Ali, naquele lugar seguro, éramos só nós dois. Comecei a conversar. E, para minha surpresa, o leão-menino seguiu a conversa comigo. Falamos da escola, ele me contou o que fazia nos horários livres que tinha à tarde e sobre como era sua vida. Finalizamos nossa conversa dizendo que agora nós éramos amigos. Firmamos o acordo dos leões: aquele seria um lugar que poderíamos voltar quando quiséssemos. Eu disse que eu precisava ir para a próxima aula, e ele também resolveu voltar para a sala, para ver os amigos. 

			Na semana seguinte, quando entrei na turma do 1o ano para substituir uma professora, lá estava o menino. E, quando fizemos uma roda na sala, ele escolheu sentar-se ao meu lado. Nunca mais deixamos de conversar. Era comum que ele me procurasse quando tinha problemas na escola. E, às vezes, em segredo, se escondia nas minhas aulas com outras turmas. O laço firmado jamais pôde ser desfeito. Não sei se hoje, cinco anos depois, ele ainda se lembra de mim. Mas eu guardei para sempre o menino-leão em meu coração. E por vezes ainda o chamo para brincar.

			[image: ]

			Figura 2: O menino-leão.

			Fonte: Adriana Siqueira, 2023, aquarela sobre papel, acervo do autor.



			Eu tentava há tempos uma relação com o menino da história anterior, porém apenas a brincadeira foi capaz de nos conectar. Foi brincando que encontrei brechas para adentrar o universo do pequeno, propondo uma relação não mais de autoritarismo entre professor e estudante, mas de cumplicidade entre alguém adulto e alguém criança que aprendem brincando. Acho importante dizer também que no momento da história eu não estava fingindo ser um leão, eu era um leão junto com o menino. Essa é para mim a diferença entre fingir se relacionar com a infância e viver o que aqui tenho chamado de “estado de infância”. Quando a gente brinca, a gente é. E foi isso o que me possibilitou existir, mesmo adulto, enquanto infância, junto do menino.

			Muitos foram os momentos em que vivemos a teatralidade, a visualidade e a musicalidade com brincadeiras em sala de aula. As crianças me ensinaram também a mover o espaço físico da escola, alargando e ampliando nossos horizontes. Como quando palhaço, atuando em intervenções de rua, aprendi a criar fissuras imaginativas no cotidiano para inventar e viver mundos cômicos imaginários também dentro da escola. 

			Seria possível explodir as paredes escolares e dar lugar a enormes muros de um labirinto com o Minotauro? Raízes das árvores de uma floresta imaginária romperiam os cimentos do piso da sala? E se nossas estudantes se transformassem em coelhinhas fofinhas em suas tocas?

			Entro na sala e proponho uma expedição imaginária por uma floresta. Eu e as crianças passamos por penhascos, pontes sobre rios, escalamos montanhas e descemos longas ladeiras. Até que chegamos a uma caverna. Aos poucos, vamos descobrindo que, na verdade, a caverna é a toca de um urso dorminhoco. Uma das crianças se transforma em urso. Quando o urso acorda, saímos correndo de medo. Quem o urso pegar, vira urso também. É tão divertido que recomeçamos nossa expedição. No meio da caverna escura uma criança diz: “Calma, pessoal, eu tenho uma lanterna”. A outra completa: “E eu tenho uma corda”. Juntas, vamos construindo e inventamos um mundo nosso. Uma escola nossa. 

			Sou um bruxo que joga um feitiço para que todas as crianças virem coelhinhas em suas tocas. Juntas, transformamos as carteiras da sala em tocas para as coelhas se esconderem. Em uma aula sobre mitologia grega, criamos nosso próprio labirinto do Minotauro. Transformamos as mesas e cadeiras em instrumentos musicais. Afastando as carteiras, em roda, viajamos para África do Sul, Angola, Nigéria, Moçambique, Peru. Metamorfoseamos a escola em teatro, museu, rua, galeria, numa pirâmide, no oceano sem fim. Afinal, que forma mais divertida para aprender a vida do que brincando de vivê-la?

			Foi com o teatro e com a palhaçaria que aprendi a seguir brincando depois de adulto. Frequentemente, nas aulas de iniciação teatral, partimos de brincadeiras tradicionais e jogos para despertar nos corpos crescidos a capacidade de brincar, inventar e viver aventuras, experimentando existências imaginárias diante de nosso público. Quando estou em cena, sinto que estou brincando de existir de outra maneira. Brincando de viver personagens, aventuras, mistérios. E aprendi com Cida Almeida, professora de palhaçaria, que sempre que sou palhaço em cena, devo acreditar e viver com sinceridade o que estou propondo. Se vivo um leão, sou um leão. Se brinco de enfrentar um dragão, vejo um dragão. Se quero navegar no mar, convido as crianças para embarcarem em meu barco rumo ao oceano.

			Tenho experimentado, desde 2014, processos de formação de professoras com jogos e exercícios de palhaçaria que trabalham, dentre os outros conceitos abordados nesta escrita, o estado de infância. E o primeiro desafio que se instaura é que, quando falamos sobre infância, frequentemente as professoras querem imitar, durante os jogos, a ideia que têm sobre as crianças. É necessário sempre uma ruptura com o padrão infantil estabelecido pelo mundo adulto para podermos encontrar, juntas, a nossa capacidade de brincar com sinceridade, ou de viver a infância de maneira genuína. 

			Caminho ao encontro dos pensamentos de Walter Kohan (2015, p. 2), que nos sugere a infância não como uma fase da vida, mas como uma “condição da experiência”. Ele me instiga a pensar na infância para além de um período que precede a adolescência e a vida adulta, mas enquanto uma possibilidade de estado. Gosto de pensar no estado de infância como uma maneira de existência que podemos acessar em nós, enquanto pessoas adultas, para encontrar o novo, o olhar de curiosidade, afetividade e inventividade para o mundo. 

			A infância, devemos dizê-lo claramente desde o início, é um mistério, um enigma, uma pergunta. Não me refiro, claro está, apenas a uma etapa cronológica da vida humana, mas antes que qualquer outra coisa, a essa condição que nos habita – às vezes de forma mais perceptível, às vezes quase imperceptível – desde que habitamos o mundo. Essa condição que, também devemos dizê-lo desde o começo, não nos abandona, mesmo na forma do silêncio ou de uma presença imperceptível, até que abandonamos o mundo (Kohan, 2015, p. 217). 

			Kohan constrói seu pensamento fundamentado também no conceito “devir-criança”, criado por Deleuze e Guattari, sugerindo que viver a infância como experiência não significa rememorar a criança que fomos, nem representar um modelo de ser criança. Também não se trata de se tornar uma criança depois de adulto, e sim de um encontro que provoca uma nova forma de existir, no agora, em devir. 

			Não se trata de nos infantilizarmos, de voltarmos à nossa tenra infância, de fazer memória e reescrever nossa biografia, mas de instaurar um espaço de encontro criador e transformador da inércia escolar repetidora do mesmo. Quem sabe, um tal encontro entre uma criança e uma professora, ou entre uma criança e outra criança, ou ainda entre uma professora e outra professora possam abrir a escola ao que ela ainda não é, permitam pensar naquilo que, a princípio, não se pode ou não se deve pensar na escola, e fazer dela espaço de experiências, acontecimentos inesperados e imprevisíveis, mundo do devir e não apenas da história, tempo de aión e não somente de chrónos (Kohan, 2015, p. 4).

			Entre as referências de Kohan, temos também o poeta Manoel de Barros (2008), que ao nomear um de seus livros com o título Memórias inventadas, nos apresenta a possibilidade de inventar acontecimentos do passado na perspectiva do presente, rompendo com o tempo cronológico que pauta nossa organização ocidental. Ao inventar memórias, o poeta me instiga a inventar também infâncias para ser no agora.  Isso me leva a pensar que viver, enquanto adulto, o estado de infância, não significa necessariamente rememorar apenas o contexto em que cresceu, mas sim inventar, a cada dia, uma infância para viver. 

			Durante minhas formações, gosto de instruir as professoras a inventarem infâncias para experimentarem durante as aulas. O que significa que, caso a infância delas tenha sido difícil, elas não precisam relembrar ou tentar agir exatamente como agiam antes, pois o exercício não é sobre voltar a ser criança, ou “resgatar” a criança que um dia foram. Em outro caminho, nossa investigação é mais sobre, carregadas por nossas histórias e trajetórias de vida, repletas das experiências que vivemos, sendo adultas, encontrar um estado de engajamento sincero com os acontecimentos do presente, um saber-sentir repleto de curiosidade, de experimentação, de ação e reação, de novidade e diversão, durante as brincadeiras.

			Em 2014, ministrei uma oficina de formação para professoras da Prefeitura de São Paulo6. Jamais me esquecerei de uma professora que, na roda final de conversa sobre a oficina, deu-nos uma devolutiva muito emocionada e repleta de lágrimas, dizendo que, ao brincar, percebeu que fazia tempo que ela não se sentia tão viva. Naquele momento entendi a força dessa pesquisa-vida.  

			Exercitar o estado de infância nos lembra que nosso corpo não serve só para trabalhar, ou caminhar, ou fazer atividade física. Mas que ele é também um corpo que cria. Nas aulas de formação, gosto de fazer um exercício de palhaçaria em que peço para que as professoras, intuitivamente, brinquem de transformar seus corpos em objetos e personagens: um lápis, uma maçã mordida, um sorvete derretendo ao sol, uma máquina de lavar roupa, uma heroína com algum superpoder. Logo os corpos brincantes e alegres preenchem a sala e percebemos que a diversão e criação de nossos imaginários é fundamental para o processo de aprender e ensinar.

			 Na escola, a brincadeira tem hora e momento certo. Professoras e gestoras dividem o tempo das crianças e jovens em tempo de estudar, tempo de aprender e tempo para brincar. Resta, para nossas estudantes, a brincadeira nas aulas de educação física, às vezes nas aulas de artes, na entrada, na saída e no intervalo. Mesmo reconhecendo nos discursos presentes no ambiente escolar a importância do brincar, o que tenho visto é a institucionalização da brincadeira, exercendo sobre ela também a instância de controle. Só se pode brincar do que a professora quer, na hora em que ela quiser, do jeito que ela deixar. A liberdade da auto-organização para brincar experimentada pelas crianças na rua e fora da escola ganha no espaço escolar nosso controle e vigilância. Ainda assim, as crianças corajosamente transgridem essas normas disciplinares e instauram momentos de brincar. Subversivas, elas encontram brechas na opressão cotidiana e enfrentam as leis colonizadoras e da produtividade capitalista para, no meio da aula, sair correndo pela sala, correr e gritar pelo pátio, transformar um lanche num pega-pega, uma entrada numa amarelinha. 

			Em uma das escolas em que trabalhei, inspetoras e coordenadoras ficavam no intervalo das crianças gritando para que elas não corressem. Já vi crianças serem proibidas de descer para o intervalo porque estavam “correndo demais”. Na escola nada pode porque nós, enquanto adultas, nos esquecemos do prazer de experimentar uma infância brincada. Nós, pessoas adultas, transformamos a escola em uma chatice. Se a brincadeira é o momento para a criança se divertir, a escola é o lugar para ser “sério” e aprender. Há pouco espaço para a brincadeira em nossas escolas. A começar pelo espaço físico das salas de aula, pequenas e lotadas de carteiras em fila, cheias de grades, com ausência de espaços ao ar livre com natureza, desesperadamente aprisionantes. 

			

			Nas reuniões pedagógicas, passamos horas e mais horas preenchendo papéis burocráticos e tentando cumprir as demandas que vêm da Diretoria de Ensino, normalmente atribuídas por pessoas que não vivem o cotidiano escolar. Nesses momentos, em vez de utilizarmos o espaço para trocar, cuidar de nós e criar projetos para a escola que queremos construir, limitamo-nos a cumprir regras que nos são impostas e a preencher papéis. Eu me pergunto: Por que não brincamos nas reuniões pedagógicas? Por que não saímos correndo pela escola? Por que não viver um esconde-esconde numa reunião? Por que transformamos a vida em algo tão chato? Como seria criar um plano de formação como quem planeja uma brincadeira? 

			As comunidades indígenas da etnia kalapalo, situadas no Alto Xingu, têm os jogos e brincadeiras como parte importante de sua cultura, mesmo depois de adultos. Nos registros do livro Jogos e brincadeiras na cultura kalapalo, organizado por Marina Herrero e Ulysses Fernandes (2010), podemos conhecer as diferentes possibilidades de brincar pertencentes à comunidade aiha-kalapalo, observando a fundamental interação entre pessoas adultas e crianças. Ao ter contato com esse livro pela primeira vez, em 2017, um horizonte se abriu diante de mim. As imagens e os registros do livro me fizeram pensar: Por que nós professoras e professores não brincamos mais, ou brincamos tão pouco, ou limitamos que a brincadeira seja fonte de saber apenas para as crianças? 

			Talvez o que nos falte, enquanto professoras e professores, é aprender com as crianças, com os povos kalapalo, e com tantas outras culturas, a viver a experiência de vida como uma experiência brincada. E, para isso, penso ser possível começar por alguns pressupostos de pesquisa: 

			·	Criar espaços de formação para trabalharmos a brincadeira em nós e para exercitarmos o estado de infância.

			·	Ampliar nossa percepção para aprender a sentir as crianças, reconhecendo-as como fonte de sabedoria. 

			·	Brincar-fazer junto das crianças para aprender sobre o estado de infância com elas.

			·	Reduzir nossas expectativas sobre o que a criança e a infância devem ser.

			·	Elaborar dispositivos brincantes para saber o que as crianças pensam e como sentem a vida, inventando meios de se aproximar de seus universos e contextos.

			Partindo destes alicerces, firmo os próximos passos de nossa caminhada, saberes sobre educação e sobre a vida que aprendi com as crianças, para exercitarmos juntas, dentro e fora das escolas: 

			O corpo docente é um corpo brincante. 

			E um corpo que brinca:

			não se sujeita,

			vive a alegria junto com estudantes,

			cria, 

			não se esquece de quem é, 

			inventa alguém para ser, 

			não se submete, 

			transgride, 

			se conecta,

			se organiza coletivamente,

			é infância,

			encanta,

			vive. 

			O corpo docente é um corpo brincante.
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						3	Nesta escrita, a escolha do gênero de substantivos e adjetivos é pelo uso do feminino, enquanto posicionamento político. Escolho utilizar artigos e plurais femininos como uma referência às pessoas envolvidas nas ações. “Pessoa” é substantivo feminino, e nele penso caber uma diversidade de gêneros e identidades. Essa foi minha escolha, ao menos por enquanto.


						4	Renato utiliza o termo “pindorâmicos” porque, segundo ele, “Pindorama, tal como nos ensina o instigante pensador quilombola Antônio Bispo dos Santos, é um tipo de conceito guarda-chuva que abriga os sentidos de mundo dos povos indígenas. Afinal, conforme Bispo dos Santos, o Brasil se chamava Pindorama, nome dado pelos povos de línguas do tronco tupi que habitavam a região antes das invasões europeias” (Nogueira, 2019, p. 129).


						5	A morte aqui se refere à colonialidade, à mortandade e ao desencanto.


						6	Referência à oficina “Jogos teatrais na sala de aula”, ministrada em 2014 no Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), durante um encontro com professoras e professores de artes da rede municipal de São Paulo, organizado pelo grupo de pesquisa Arte e Formação de Educadores (Michelini, 2016).
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